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Política 
Presidência Entrevista do presidente aumenta 
desconforto com "sarneyzação" do governo 

Aliados e oposição 
vêem descontrole 
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De Brasília 

Sarneyzação, síndrome de fim 
de governo, descontrole emocio-
nal e pessimismo diante da su-
cessão foram as reações mais co-
muns entre políticos, da oposi-
ção e da base aliada, ante as de-
clarações do presidente 
Fernando Henrique Cardoso à 
jornalista Tereza Cruvinel, publi-
cadas ontem em "O Globo". Na 
entrevista, FH desabafou suas 
queixas da imprensa, da oposi-
ção e dos setores "do atraso" aos 
quais se aliou para governar. Um 
importante e experiente político 
do PFL comparou o desabafo de 
FH aos destemperos do ex-presi-
dente João Figueiredo. E acres-
centou: "O PH. sabe como é difícil 
sustentar um governo assim". 

FH chamou a oposição de fas-
cista e disse que a imagem de ra-
tos roendo a bandeira nacional, 
utilizada pelo PT na televisão, 
"foi usada por Adolf Hitler". O PT 
reagiu com nota acusando-o de 
fazer "ataques tão gratuitos 
quanto infundados" ao partido e 
"leitura tão mistificadora quanto 
hipócrita de cambalachos e ma-
racutaias". Na entrevista, FH co-
brou do PT "a CPI do esquema do 
Lula com as prefeituras". A nota 
do partido acrescenta: "Fosse 
uma pessoa honrada, FH propo-
ria uma ação contra Lula, não fa-
ria insinuações malévolas contra 
um homem digno". Lula está na 

China com uma comitiva do PT. 
A entrevista de FH foi o segun-

do movimento tido como desas-
trado por seus aliados nos últi-
mos dias. Seguiu-se ao discurso 
de sábado, na convenção do 
PSDB, quando responsabilizara o 
PFL pela crise do setor energéti-
co. O presidente do partido, se-
nador Jorge Bornhausen (SC), 
que já havia rebatido a crítica, 
reagiu ontem com ironia. "Con-
cordo com tudo, menos com a re-
ferência que o presidente fez à 
minha velha UDN, comparando-
a ao PT atual", disse. "A referência 
que ele fez a setores atrasados ca-
be no PT, que a cada dia demons-
tra sua inclinação fascista". 

O porta-voz Georges Lamaziè-
re disse que, ao falar em atraso, o 
presidente referia-se a "setores 
que existem em todos os parti-
dos". A entrevista foi considerada 
desastrosa até por membros do 
governo, mas teve o aval do líder 
do Governo no Congresso, depu-
tado Arthur Virgílio (PSDB-AM). 

"O presidente está perdendo a 
melhor de suas virtudes, que é a se-
renidade, até um certo cinismo 
diante das coisas que tem permiti-
do a ele ser reconhecido como um 
diplomata", disse Ciro Gomes 
(PPS). "FHC não temo treinamento 
de perder, nem o de fim de gover-
no. Ele não sabe o que é isso. É as-
sim, às vezes as coisas são cruéis", 
continuou o presidenciável do PPS 
que garante o que o presidente an-
da mentido demais e que sua men- 

tira começou a perder sofisticação. 
O ex-ministro também sugeriu ao 
presidente um descanso, que se-
gundo sua análise o faria desdizer 
esses "absurdos". 

O líder do PPS no Senado, Paulo 
Hartung (ES), analisou que o presi-
dente dá sinais de "certeza de der-
rota inevitável" na sucessão de 
2002. "As pesquisas mostram três 
candidatos de oposição, Lula, Ciro 
Gomes e Itamar Franco, à frente de 
qualquer candidato do governo", 
disse Hartung. Reservadamente, 
chefes do PFL avaliam que a situa-
ção política, agravada e tendendo 
a piorar com a crise de energia, tor-
nam mais difíceis as chances de 
um candidato do PSDB à sucessão 
de FH. O isolamento político e pes-
soal do presidente seria decorren-
te desse quadro. 

"Fiquei até com pena do presi-
dente, parece um gato irritado ras-
gando o sofá", disse Milton Temer 
(PT-RJ), que registrou a entrevista 
nos anais da Câmara. O líder do FT 
na Câmara, Walter Pinheiro (BA), 
disse que a entrevista "é uma con-
fissão de demência". 

O senador Gerson Camata 
(PMDB-ES) atribuiu o desgaste á 
longevidade do governo. "Gover-
nos muito longos terminam as-
sim", disse. O líder do PMDB, Renan 
Calheiros (AL), defendeu o apro-
fundamento de investigações das 
denúncias de corrupção como 
única forma de reduzir a pressão 
por CPIs. (Colaboraram Taciana 
Collet e Jamil Nakad Junior) 


